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  investigação em Arqueologia e Pa-
trimónio Industrial chega a 2015 como uma 
disciplina ainda jovem mas já bem estabele-
cida, com as suas áreas de acção e métodos 
de actuação bem definidos, e amplamente acei-
te como uma área de estudo relevante a ní-
vel internacional. Continua no entanto a crescer, 
e atenta aos novos desafios e oportunidades 
do século XXI, dedicada não só à investiga-
ção do seu tema de estudo mas também em
concretizar uma das suas características mais
singulares dentro da Arqueologia e do Patri-
mónio: ser uma investigação actuante, com 
um papel fundamental na recuperação e ma-
nutenção da identidade das comunidades pós-
-industriais que se têm vindo a multiplicar nas 
últimas décadas.

O recente encontro do TICCIH, o Comité Inter-
nacional para a Conservação do Património In-
dustrial, referência máxima nesta área, reu-
niu-se no início de Setembro em Lille, França, 
exactamente com o mote de pensar os desa-
fios que se colocam à disciplina hoje. Entre 
eles destacam-se:

. a continuada e urgente necessidade de pre-
servação do património industrial, bem como 
de encontrar usos que respeitem a identidade 
do sítio e as necessidades das populações 
locais;
. a crescente inclusão de sítios industriais na lis-
ta de Património da Humanidade da UNESCO
e a necessidade de expandir a sua represen-
tatividade para outras tipologias e outras geo-
grafias que melhor representem a diversidade 
existente a nível mundial;
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2015 é o Ano Internacional do Património Industrial e Técnico. 
Esta iniciativa foi abraçada pela nossa Direcção-Geral do 
Património Cultural, que o definiu como tema das Jornadas 
Europeias do Património deste ano.
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1 | Encontro internacional do 

TICCIH em Nord-Pas-de Calais, 

França, em Setembro de 2015.
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. a importância de utilizar o crescimento das 
novas tecnologias para os processos de in-
clusão e participação da sociedade nas activi-
dades de preservação, desenvolvimento e pro-
moção do seu património industrial.

Este encontro trianual do TICCIH reuniu repre-
sentantes e investigadores de mais de 50 paí-

ses e revela bem o carácter iminentemente in-
ternacional do património industrial, bem co-
mo a enorme diversidade que comporta, fruto 
das diferentes adaptações e evoluções dos 
avanços tecnológicos. A espionagem indus-
trial, que desde o século XVIII espreita os avan-
ços técnicos em desenvovimento nas várias 
nações industriais, é apenas uma pequena 

parte da passagem de conhecimentos e práti-
cas que se efectua a nível mundial. Pense-
mos apenas em como engenheiros e minei-
ros foram chamados da Alemanha para ajudar 
a desenvolver a Ferraria da Foz de Alge em 
Portugal, ou como a característica casa do mo-
tor das paisagens mineiras da Cornualha é 
encontrada em Espanha ou na América do 
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Sul, fruto da emigração de vários trabalha-
dores para fora dos seus países de origem, 
transportando não só conhecimento científi-
co mas também práticas culturais que foram 
enriquecer e diversificar os locais de destino. 

Hoje em dia, em património industrial preocu-
pamo-nos em partilhar um novo tipo de conhe-
cimento científico, o das boas prácticas em 
gestão deste património único, procurando 
formar profissionais com uma visão abran-
gente e adequada para se dirigir à natureza
internacional deste património e ao seu fun-
cionamento em sistema. De igual modo, que-
remos poder reunir todos os potenciais inte-
ressados neste património, quer a nível local 
quer das comunidades dispersas e virtuais, 
para definir em conjunto qual o melhor cami-
nho para o desenvolvimento sustentável des-
te património. É aí que entra o desafio das 
novas tecnologias, que, se utilizadas correc-
tamente, podem ajudar a quebrar as distân-
cias geográficas que um dia foram cobertas 
por empresários e operários em nome do avan-
ço industrial ou da busca de melhores condi-
ções de vida.

2015 é também o Ano Internacional do Pa-
trimónio Industrial e Técnico. Esta iniciativa, 
lançada pela E-FAITH (Federação Europeia 

das Associações de Património Industrial e 
Técnico) foi abraçada por várias associações 
dedicadas a este património, demonstrando 
a pujança actual dos estudos na área do 
património industrial a nível mundial. Foi tam-
bém abraçada pela nossa Direcção-Geral do 
Património Cultural, que definiu como tema 
das Jornadas Europeias do Património deste 
ano o Património Industrial e Técnico1. 

O novo século em que estamos é marcado 
pelas ferramentas da web 2.0, que promovem 
a partilha de histórias e opiniões, a colabora-
ção online, e a rapidez e facilidade de acesso 
à informação. Fica como desafio para o leitor
não só participar fisicamente dos vários even-
tos promovidos pelas várias organizações e 
museus nacionais, ir conhecer mais das his-
tórias e dos sítios que fizeram o período in-
dustrial português, mas também interagir on-
line partilhando as suas próprias histórias da 
indústria nas várias plataformas e grupos exis-
tentes para o efeito. 

NOTA
1. Programa em www.patrimoniocultural.pt.

* Artigo redigido ao abrigo do antigo acordo 

ortográfico.

2 | Vista da Ferraria da Foz de Alge, 

em Figueiró dos Vinhos. 

3 | Mina de Pool, na Cornualha, 

Reino Unido.
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